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Um inventor brasileiro para o mund~; 
■ Paraibano é premiado e negocia na Europa com estruturas de plástico para a construção civil, desprezadas no Brasil 
AAAUJO ~TITO pco (Foodd,c) cb ~ mcnlO ll11Udo oo de lllJd<u>. O ,·lnos cmpreslrias a.xloaais , nn Bllttlona. Um, de ..., lllli- r,a:bcr um, "'"°'" qualqurri:; 
~ dt Prumoção l.ntstriaJ do Qn. bns1lcim prop'.iie: ntrulurn de rn.1ltmxiOILU.\ fo, um cc,r.,ic F.1 ow e dese.,;pmdas lrrUiva., foi do premknlt. 

RO"A • c-.do de"' esno
bado por homens de pmio e 

llodeGeodnp,nvtn:rc1raba- pl.lsuco como '11mi>1JY> mm lnliolJwcomo!<ffl(tcomncial· um, ca111mvi,,l1122de ,ctm,- "O Bruil i wn plls qu• Dlo'.) 
lll>f macbiloc p,opo,w dequ,- econõnur:i, m,b ooooal. pou "na >mbdt wn cqode 1"1dcd:r brode 1999 >OlfflÍdcDI< l'un>n- v,loriu • tccoologia n>c:11,11'1. 

""lll-alnos do Blbil, o """""' 
R,p,,jdo Manaho docuhu po-

.. pmles - curopm, rnwfodc,('<!dktodcm.nmal: dehuo"-deum,U'dú.sn,boiw doHenriqucC>nloso."CanlOdo Qu,ndo mui10, os"""""~-
(ir& ,111,_, e uma ír>ncua) po, "l'oc!lc» p,n , obr., ,ó ,s pc, 1 qu,1 o!= , pos11'bilidadc de rcsp<ilO, E.tcellncu, aabou, mi, """""'nws sio dcstuudos 1 

cunr no aicnor o. que ,eu pafs 
lhe nq;oo. Cooaaimo uma divi
di, que CODbrlu.a a lhe linr o sono, 
mandoo-1< p,nGcsbn. m Suí
ço. para poruap,r do imporur,tr 
Saliolntrm,n,mlde~ 
cbEwopo.ralazado<1111tosdiu 
lle 16 do m!s pmaclo. Ao llt
OllllO do qu,I !< - com 
uma medalha de ouro coo/mda 
por um júri ~ wm 
oícrr, de um nulhio de ínnco, 
sulços que lhe fo, feita pelo FUD
do de lle,envol""""'° Teaiol6-

n lnmlcmur em t«oolop, o ça, que xrlo uuliz.td,u." A - - docupl,c:,t "" pn,ctuç;o de pofi- nh:i p,ci<nciL Dopo,, de balcr cm pc,quiw ocadtmicu. Quando 
mNodom·oluciONrioqw:m\'ffl• t:iitmd:as ron)truÇÜdSfflm.ll!i cifboruto (resma ccrmoptistia tmw pMaS. todu fcdW.U e sctntadctransformarcmlcctM>-
.., e dmomuw CooSlnlcd, de rlpcdl. ce,J,cd, por núo-de-o- !UM&alfinmcundo,~ b<m tm-acbs. op<,i....,,,..,. log,ao"5Ulwlod.upaqww.o 
"""""lio celuLir. Al6n de con- bn mm mluutb, ,..,,c.,g,nsque de um p<ol6opod111w recenk de pelo cxll,o 11llunllno. Na pune,- Bm1I p<efm nio dar o p:wo se, 
V1tapnYW11uÁíricadoSuJc fanhw5o pnnc,p;almrntc a ,m- swsimm;ücs.,Scompnb11 wn ~ va. como ¼:>ssa E.u~Jm::1a pinic Eu cs1.1vc no Mirustáio 
a AIISlrih~ onde tam1>én cncon- plan1,çlo dc P"'J""' <m<rg<n- ""'"""' de O>lornbo. t.ombltn o f<i, foi por diSC0ldar de d> T,cnoloi,a, ,m e,..n,~ ond< , 
trad ~te imerewda em nego- cim cm ~ dr: c.il.htrofcs e ExflJo - An1a de: com.v a de- uma dibdurl mílitar e agon por mostrei e exphquci o meu pl'Ojo- ·, 
riar upliaçlo do"" mllodo. abalos ,rsmicos que denuncbm, cislo de f'UCI'"' no ""º do di5cmbr de wna ditarb> mono- 10. Todos se diu,nm cn=tldo! , 

AllttnldYI - Mltodo que rlpitb cons1n,;.o de abngo,. mundo o que nlo "'"""""' oo tuisl, que ;,..ie o &,,,n,1>111- mas logo me fíw:lm ,oba que o 
poss,l>wtariaconstruçAode rodo No Br>lil. o m<llo quc R,gl- BllSI~ Rcg,n,ldo /<1. ludo pon mcnto nacioaal". p-m,o ,ó podia fioanciar 111', 
ripo de casa, cdtflcio e insula- ,,Ido otio<-. dcpou de um ,oo nio,. ,r,.., deus, pcn:mmdo Hoje, dis:uúndo com os eu- onde cu havia ch<plo, isto i. o 
ÇÕCS õpolllw ou lodustriai, (1999)pmhdocm~, pelascgund.tvaaesncbdo111- ropeu~sul-afriwoseMtnlia- qucj.lcxislla.Da/p.1n1 rren1e 
acmucmnun,ao!aquius>du n-.111llbica,un,,cnJ<!adc,,C<11110S 10-anoo. E.tpcn<11C1> que IJJlha nosumclhorcsrondiçõcsp,ra eukriaqucbwcaraem,-apri, 
cm lodo o mundo: asconvenao- 16:rucm. EO\~ ~ insai- fc1tomtrc 1mc79,qumdo1di• o desem-ol~'Cr sua imnçào. Re- vada. Busqun rinas Em todar , 
lllÍs CSIIUIUm o,ct.llicas, de a- "'°' de """"'"' ia:nológ,as e 1.-!tn rruhw o mccnuvoo a Vlvtr linaldo perdeu a upmnça de elas bob com• cabeça na parede. • 

Inspiração etrusca 
ROMA - Antes de emlwear mo conseqt1!oci1 uma í1aura 

para M.1JJo e Bok,nha. onde o muito sólld.a, ponanto mui,o 
cspcrnam dols cmprcs,úlos 1Ll• moderna, apesar de inspimda 
lianos dispostos a 1e .usom.rem em um conbecimroto muito an• 
a ele II fase de ind&Utnalwçio tiso. Clwnamos de ueliça um 
e comerc1ahuçlo du C.Has, elemento estn.ltundo com uma 
cd1fkios. J,inhJos, llllniÚns e íorma lrianplar," 
bangues amdond6dos, triugu- Essa fOl'lDI, prossegue Mlli
lara e ciJlndric:os. construídos nho, faz com que a clistribu1ç.io 
sobre SUIS iné<:11115 utl'Utu.ru de da ClfJl 1C ÍIÇI por toda,s IS pu
poJ1cuboaato, Regwldo Mui- 1es do Uilng~o. Nes.sa tecnolc,
nbo. paraibano nucido bf 50 gi.a j' nti embutidl. tambnn um 
1001 oa pequcoa Sa~ ("pjlria colcb.lo de or, que lhe W<JUra 
de ablCW bom .. ). oo qual mai- um pcdrito isolammto thmico e 
los vb um sósia do ator eSC(), impede I inlençlo do calor in
cà Sean Connery, aceitou o temo com o CAtemo. "'Do ponto 
convite para e1pl1car mau dcta- de vista econõauco, as Vltltagel\J 
lh.admtente .sua 1nvençio. oícrccidu pelu rrünha.s estnuu-

'"Tenho um amigo, muito ge- ras de policaibooalo podem ser 
neroso, 11ue me coosidcr1 o eles- consideradas excq,cionais'", 
cobridor do ,quodo Ovo de Co- vangloria-oc. "Qu,lquer COOSIN· 
lombo; porque uso tecoologia o çlo de lllSladas, silos, baoprcs, 
instrumentos de en~Dlwi• pnúic.. edifJcios e casa., popu· 
muodialmcolc coaheados desde m.. cwtaria no mlnimo 3K 1 
os euiucos. Como o 11t00 6e rDeDOS que as comtrDÇ6es com 
~.quejiencmpr<p- cstnltunscoaveaciooais". 

Sem vez no país 
ROMA - Sobre IS dUiculda- Ferreira sobre a irúlolncia do • 

dcs encontndas, Regina.Ido Ma• veneno da jararxa no organis- , 
rinbo pe11unta. .. Isso oSo ocot• mo bWJW10. Venenn que de;:. 
mfa. porque o Brasil cocninua a pmidcnle por duas vCZl:3 da ~ !. 
Kr 'um deserto de homens e c1cdadc Bn.s1le1ra pua o Pro
i~I~. onde uda se cria e rudo g:re:sso da C1!noi1. Identificou 
se copia', como o definiu hi dcpou de s1ntrour seu princC• 
mais de SO anm Oswa.ldo Ara- pio ativo, como um ,·alJoso m& , 

nha, um dos políticos m.ais in~ dicimcn10 para o conçlo, um , 
ligentes de seu tempo? Porque a eficiente v.uodil:atador, ResulLa• , 
vmladc: t que o cmprcsúio bn- do que o prof= f<rmn ch
llleuo alo gosu de paeu im• vulGOU e uma poderosa i.nd45tna., 
posto e muito menos myaltit1. íannacfuüca pillcnlcou como de!. 
O cmprewio bru1k1r0 u.lvez siu propnedldt e transformou 
sej1 o maJs 'globahudo' do num rembllo que boJe lhe rrode 
mundo. A ele não impoiu que US$2bilhõcsporano. Outroca-.1 
n~ lillimoscincoanoso pw lt'- sopcnoso e ao mesmo tempo ri•' 
nha aumentado oito \'CZCI os sfrel l o d3 io,·mção do Bina::_ 
gastos com a impoiuçio de tec• um mstnlmento 1ckn1ificador de. 
nologia. Seiundo dados do clwnidu qoe hoje se cncOOln 
IPEA. atUAlmente o Bruil pstl cm todo, os 1tleJoocs celulatt:S e 
mais de USS I btlh1o por ano movimcnla tlDI mercado de USS..· 
cm imponaç.io de: recnologja'", 8 bílh6es cm todo o mundo. Bina. 

,. tAlos..il& -= ;_-,,. :..~bn.os.==.:-
O ioven1or pross,gue: "Hoje que foi descoocno, produzido o' 

ttmos milhan:s de pc,quisado- ao! p,lnlcado oo Br.uil pc< Nó. • 
ra e ÍIMll10n:S em atividade fio N",colai. bnsileiro, raidm1e 
por rodo o pais, isolados. acm em Bruilia, vúim, como -

_ quo1quci ""°"'~d.a ía!Llde órJloi 11"1"· 
Jlnuâudó.,e 0001 - pró- lldosecapuesde....,...,,,.. 
pcios rccunos - criando produ- tenre na,cion.,J bns.ilellL.. ,. , 
tos e lccnologiu sem I menor POJ ludo LSSO, a eoncluslo do 
possibilidade de vlabtliú-los. pm.iNDO Rc&in~do Marinho,J 
Tmos mesmo asos CSQOOalc,- autodJW que dq.ou att o ta~ 
sos de descobertas e invcaç6cs caro ano eh íaculdxle de Enge-,~ 
fei1as por bruildms. apropri,- aharia e atl o SCiundo di de A,-., 
da.s e uptondai inde'tidameole qui1c1un. l a de que o descaso.' 
por empresas e grupos inlcma• do Bruil pela lecDOloii• brui~:i 
cioo.ais. ICm que oosso governo leira se deve u.iücamentc à ~ i 
esboce sequer uma lQÇào de gu1ç1 e ao comodismo du SlW 
pn,lc.sto. Casos como o d> longa hdcnnças poUúcas e ccooomi-J 
pesquiso do professor Slrgio cu. (A.N.) 

lnlÇ6es.comopallr:iol,pootao ~ q,,e oumlunm. dls- f141na}doaibe 
c:atedros. Sempre oom o objcti- cutiram e questiODU1111 Regi- um dos m6dulru 
vo de pennibr que cada bloco n.aldo Muinbo sobn: cada p«- d, plástico qu, 
pressionas.s.e um ootJO, pan que missa. teoria e úlc.ulo de sua ronstitutm o 

1 ·, a construçJo ganhasse muilo em "Coastrucel" - jí palenteada elt!n~nto bd.nro tu , 
Dedo e ev1lwe o risco de wr." cm 32 países - foram coavcnci• y ., sistema 

L 

O inveotor cxpliCI que outro dos pelo inventor brasileiro so- etfular. O mltodo 
fundarnenro da enieruwia utlli- bre a possibilidade de empregar pode su usado nn 
udo na tccnologL1 por ele pr~ seus módulos prism.iticos de todo tipo ck 
jctada t a treliça. que <Ü ls plistico nas constru~ de si• co,utn1çiies, com ~--- _-_ _ _ • 
coosuuções uma esuutun mui• los, galpões, estufas, gin.isios economia dr -
torigidL .. Juntando-se o arco de esportivos e atl de wu popu- ta,i,x,, materiais e -,; :~ 4.::.-.::..:. 
compccuio 1 treliça, temos e.o- lares. (AJ .) dmhtiro ~~ w / 

Novo fôlego para a esquerda 
.__.-n• 

Cohn-Bendit quer faiudeoovooclei(<RSatoe lSe 

conquistar jovens do se opn:scotou como cabo;> de 
terceira onda para !'.=::::~ • lt 

chapo dos Vades - ... • 
BERNA O. HARBOUR eleiç,lcs NOp&s de 1999, Coo- • l ~ • • • 
.,_ quistou qua,e 10\I, dos \Olos, +f. , 

muilO acima dos 71\ do Paztido '1· :" P ~ ~ V , 
MADRI-DaniclCom-BcodiI Comllllllta - "Os_jovcns , ' ' F,l:;j;; ' 

escolheu um oome bem simbólico que \o'OWlm em mun esrao preo- ~ •·-
pn a oova COlfflllt que des<jl cupadoscomKosovo,comoTer
iq,Jlsionar: TGV. I!, em rnn,,&, r:án> Mundo e CX>ID um mcteado 
a Tm:cin E.,quc,da Vadc, mas m>is ttia>. Mas ji nio qumm 
tambm l pan os franc:csa o no- um discurso idcologic.amenle 
me do Tn:m de Gnodc Vdocid>- mcnlizlll1t. Querem que ,eco

dc. <ll"ll>lcoY do -- obo,amossuas aspnç6es de IU· 
d, moça, de.,. modcmicbdc, cb IOl>0lláa. de indivtduabd,dc." 
acelmçio. Na Espmha, por6n. Equaisslocswrespo,wque 
.,.oonm,c,culivro,que- a e,qumla alo dl? Dani, o Ver
"" com Joso! Mw Mmdilucc, m<lho, fala m>is do iodMduo que 
pr,,1+:ramo vede vmle(c ode 1e- do Estado, da poluiçio. do meio 
locidadc?) e 6anm cm f<r uma ombiailt, de Kosovo ou dos ruJ. 
Tercein E,ip,da. dos do que do inl<rvmcioolsmo 

Em sua pas,agtm por Madri. oo mm:ado. "Defino-mo como 
aquelcqucíoiDul.oVcnnelho um liberal libmmo.11beral oo 
alcmio, Uder do Maio de 1968 acliidoclissicodolffl!IO,IIIIÍIU· 

, pari,iease, boje curodc:pulldo IOrillrio,olibmmocindelesado 
dos Vcnlcs fnDcc,es, aplica indivíduo~ !'Ili l TGV, o E.it,do 
por que a csquada c.üssica j' "'nlo pcllk: nnn dew: fazer tudo", Colin-Btndit: menos rrt6rica t mais qut:rfúts conc~tas 
alo ll<odc aos problcow de bo- lace ao ,elho coiailo cb csquer
j<, como ,e viu o,s-cb cbclillicadequeoE.itado"pode 
csqumla m Espanha. em awç<>, e deve fmr tuc1o•, 
emlJ.ilia.cmabril. l'llm'II- Aealhacbsigla 

•A esquerda clúsia, que TGV alo foi asual. "Jopmcn 
-põcocolclivismolfieo- comaspalavt>s.p011l11CllmM• 
.., alo ,eipaodc l~de çio cb ~deve" a«laa-. 
.-, e iDdivi4lllidldc cb Adcm,tacbescplC!ÚlllEspanha 
,m, de hoje", úuma Cd,o-Bcn- e oa íália. m n:rdldc. de!DDIISltl 
clit.*llm.Scpmdode.OI queoclasli<úmopolllicojinlo 
jowm alo - OI qac,. lllisíaz o ekilmdo. TGV quer 
11o dewado pn ril, aqucrda. diz,a-aceltnro processo de rdJo. 
• - iuo - poll1lladoo li> alo' ,-açtr,.• 
,oa e anojodos qac Dio illduem A tan:la de oa,por um lamlO 
OI ...,, dopa qac ...iam pr6pio em mdo • um am>-!riJ 
IOCÍlillll • ----- Ncaa do aqucrda. ompllado - 41li-

mos anos com o Tercein Via de 
Tony Blair e Oerlwd Sclvõdcr, a 
esquerda plural de l.ionel J"l'Í• 
OU OS DOVOS dlsfan:a do COOII· 
nismo, 1 dillcil. "Eslamos I es
querda. em ~- casos maiJ l 
esqu,rda do que • c,qua,la. m,s 
wnblm no ctruro, no meio du 
pn:ocup,çõc., das pc,srm. A 
TGV t<m a capocidadc de dar 
....,..,.. • problcnm que csllo 
f on do c,quema cb e,quacb e da 
dimtl lnldkiorws. Az, meio am
biatk, ruldot, qu,lid,dc dos ali
"""'°' &lo problemas que nloo 

csllo 1 ~ nem I dimLl." 
Aidcolo!Í'comoi,.,.do,.. 

ftJ. como ocassidâ de com
prm,da- poD onde ,.j I o,cicda
dc, nloo morm,, "Se a esquerda ,e 

buear...-001am10cbp 
tlo,cSI.I padada. 1.~
"" pcdillMlS mais. Adnunimr 
bmi. sim. mu tamblm fazer 1(). 

alw: A ideologia como teologia 
mormr. Mas o dettjo de ..wr. 
de COll1(ll'<Odcr Jlll" onde vai l 

,ocir,rbdc, de aninhar, do -
wr o fu1lro. nloo c:s1.I mono. E cs
tal l llltfacb e,qU<Jda." 

HIV, problema de7 
economià política 1 

JIMLOBE .. 
WASHlNOTON - Agon que 

m:ool,,au aq,idcmia de Aids oo
mo uma arneaç:a l segurança u
cmal, oo E,iadoo Unidos _, 
rim, pnllllO\U 11111 allrio, rlpido e 
profundo. da divida "'""" dos 
poises mais alinlidoo pelo proble-
ma. ""' t • opnijo do ecooomis-
11 Jdln:y Sachs, diltlar do Ctnou 
de-latt:rnaàtml 
cb Uni'lfflidadc de H,mnl Ele 
ecrcsca\\l que. sem o devido cm
trole, •Aids podcria desauir socio
dadcs ialeir.is oos proxilms llXII, 

,m especial III ÁIÍica, olripla , 
pSllr llllis Ili amaniz,çto cb di
vida do que com a ..,Jdc p!blia. 

º""""""'minalaainlaque 
OSJl1lPlllll!decontrokdc>ai.om 
"' aprov,dos pela Oipaizaçlo 
Mcm~ de Súle ou pelo 8mco 
Mumúl,oalopelol\rzdoMciocl> 

rio ln"'1laciooal, como -
ll>je. e me <lp>ÍSIIIO quc - 
mÍAI que <ondi\us devem "' 
~ pelos púsllllispoà,s 
pnbendiciar-,edoallviodadlvi-
da. "Eswnoo dclepodo--
1 uoa imliluiçlo fioaiu:ila cspo
cialiudaembaboço,dep,pmc,,
IOl<alom~....ique, 
1Up0111mm1C.1ilicialivadadívida 
caocdadaambia." 

Sq,M,Cllimalhadeag!ocias 
de illlclig!ncia llmÍClllaS. diwlp
da cm janeiro. OI paúcs mais lf..,_ 
doo, ~ OI da África ----trote ~ • DOS pmimOI 
201110S.dcvml~cllo
talidadc dc/ KIY. Odocunmo, do 

qu,I o jornal lllumi!.!""' lbJr 
oll1C\O-olpl,olinmqueaq,i
dcmi.o ~ JMÍpalnmc. u 
clmes mais polm. powzindo 
OUIIIIIOSOS drtãoL E quc I lbrup, 

queda na """"'"' de vida c,ug. I 
cb peL, cnfmnidad+: podcrl P"'O" I 

.,...~ gum,stl!ias.11"" 
IWJCf!joseeolp:sdeE,ado", , 

Ãsll - Maisde 16milhck,de ' 
pesso1S IIIOl1ffll1I de Aids, das 1 
quais 14 milhões alricvias, desde 
o prixfpio dos aoos 80, Em fins 
de 1999, cera de 33 milhõcs-23 
milhões de africaoos - atmm 
infocudos pelo WllS. Especillis
w das Nações Uaidas ICJ<ditam 
que , •JlÍdc1!ll• se apm n,p;. 
dJmcnten,Ási,,~Oricnlll 
e Cemnl. Amlrica Latina e c..;. 
bc, E os serviços de inlclig!ll<i, 
dos EUA~ que a fu vii 
supenr • Mrico, em 10 anos, no , 
nõmcm de aidtticos, Em algw,, 
países cb "!Ílo. mais de 20ll\ cb 
popul>çlo adulta estio iafcctldos. : 

AJlnclas da ONU calculam , 
que o custo de uma~ po- ' 
""'1ivl clicu oa Arra m de 1 
USS2bilholcsanuais, c quc0U1ros , 
USS2bilbõr:ssenor-... ' 
pnolnlamCDIOd&spes,,o,,jiln- ! 
f"'1das.lll0iluiç,lo111111i1.uenis l 
aumenlallm 01 pslOS DO aJmbale : 
1 epidemia. mas os USS 300 ai- i 
lhõa trl!pltpdos n:prescntam ' 
apamwnafJJÇJodo~o. l 
NcmosEIJA,qucj.lp,1mmUSS : 
125 milllles em Jffl"'lÇilo oos dois • 
tllt!rnosaoas,-pr,paldospon ' 
........... o..,,.modeecJJ : 
Climm qucr ainda que o~ : 
.,..,....uma"'111deUSS!hl, • 
llllo pon os Jl'ÕÚtDOS I O ..... . : 

_!.J 
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